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1. Educação, Cultura e Diversidade: Questões para a docência;
2. Gênero, raça e classe como princípio educativo para a inclusão escolar;
3. Didática e a perspectiva multicultural;
4. Didática na sociedade contemporânea: Entre diferente saberes, sujeitos e
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6. Educação Popular: desafios e perspectivas atuais;
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9. Práticas pedagógicas da Educação Popular;
10. Perspectiva histórica do desenvolvimento da didática

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA:
1. Almeida, Silvio Luiz de. Racismo estrutural. São Paulo: Pólen, 2019.
2. BASTOS, Priscila da Cunha. "Eu nasci branquinha": construção da identidade

negra no espaço escolar (Relato de Experiência). Revista Eletrônica de
Educação, v. 9, n. 2, p. 615-636, 2015.



3. BALLESTRIN, Luciana Maria de Aragão. Feminismos Subalternos. Rev.
Estud. Fem. [online]. 2017, vol.25, n.3, pp.1035-1054. ISSN 0104-026X.

4. BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O Que é Educação. São Paulo: Editora
Brasiliense, 1981. (Coleção Primeiros Passos).

5. BRANDÃO, C. R. Educação popular. Petrópolis: Vozes, 2002.
6. BRANDÃO, C. R. O que é Educação popular. Editora brasiliense. São Paulo

2006.
7. BENTO, Maria Aparecida Silva (Org.). Educação infantil, igualdade racial e

diversidade. Aspectos políticos, jurídicos e conceituais. São Paulo: Centro
de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT, 2012.

8. BUENO, José Geraldo Silveira; MUNAKA, Kazumi; CHIOZINNI, Daniel Ferraz
(orgs.). A escola como objeto de estudo: escola, desigualdades,
diversidades. 1ª ed. Araraquara, SP: Junqueira&Marin, 2014.

9. CANDAU, Vera Maria. Direitos Humanos, Educação e Interculturalidade: as
tensões entre igualdade e diferença. In: Revista Brasileira de Educação. V.13.
n. 37, 2008.

10. CANDAU, V. M.Educação Escolar e Cultura(s): multiculturalismo, universalismo
e currículo; In: CANDAU. V. M. (org) Didática: questões contemporâneas. Rio
de Janeiro: Ed. Forma & Ação, 2009.

11. CANDAU, V. M. A diferença está no chão da escola In: Anais IV Colóquio
Luso-brasileiro sobre Questões curriculares e VIII Colóquio sobre
Questões Curriculares. Florianópolis: Universidade Federal de Santa
Catarina, 2008.

12. CRENSHAW, Kimberle. A intersecionalidade da discriminação de raça e
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